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INTRODUÇÃO
O milho (Zea mays) é uma das commodities agrícolas mais importantes do mundo, no Brasil essa
cultura já se consolidou como um importante produto para a exportação, alimentação animal e
produção de etanol, em 2020 foram semeados mais de 18 milhões de hectares com este cereal, com
uma produção de 100 milhões de toneladas de grãos (CONAB, 2020). A composição média dos
grãos em base seca é 72% de amido, 9,5% proteínas, 9% fibra (detergente neutro) e 4% de óleo.
(SILVA, 2015).
O nitrogênio, é conceituado como um dos principais nutrientes que influência na produtividade de
grãos, visto que, participa de várias funções metabólicas. De modo geral, a quantidade de nitrogênio
que chega no grão, é de 70%, os outros 30% distribuídos na fase vegetativa da cultura (DEMARI,
2014).
As condições meteorológicas como temperatura, radiação solar, umidade do solo e do ar, interferem
diretamente na performance do nitrogênio. As condições climáticas encontradas pela cultura do
milho, ocorre principalmente em função da época de semeadura, altera a velocidade de crescimento
e desenvolvimento da planta. (COELHO, 2019). Por ser uma gramínea, necessita de grandes
quantidades de adubação nitrogenada em cobertura para complementar a quantidade que a cultura
necessita, quando se deseja produtividades mais elevadas. Pode-se dizer que um dos aspectos
mais importantes no manejo da adubação nitrogenada na cultura do milho refere-se à época de
aplicação e à necessidade de seu fracionamento, sendo um dos principais nutrientes que influência
na produtividade.
O presente estudo tem como objetivo avaliar a aplicação de nitrogênio em diferentes estádios
fenológicos do milho, que resultem em maior incremento na produtividade da cultura.
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METODOLOGIA
O experimento foi realizado no município de Tenente Portela - Rio Grande do Sul, com altitude
de 420m, com latitude 27°23'31.04"S e Longitude 53°46'50.71"O. O clima é subtropical úmido do
tipo Cfa segundo a classificação de Köppen, e a precipitação média anual é de 2.085,6 mm bem
distribuídos ao longo do ano. O solo é caracterizado como Latossolo Vermelho aluminoférrico típico.
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O delineamento experimental utilizado foi de blocos ao acaso, com quatro linhas, com espaçamento
de 0,50 m e com o comprimento de 5m, com 18 repetições e 12 tratamentos. Os tratamentos foram
realizados com testemunha, uma para cada estádio fenológico, com a aplicação de 45 kg-1 de N
na base e 300 kg ha-1 ao decorrer de cada estádio fenológico. Usou-se uma fonte de nitrogênio
(ureia) em cobertura nos estádios fenológicos V2, V4, V6 e V8 e os fracionamentos ao perpassar
V2+V4, V2+V6, V2+V8, V4+V6, V4+V8, V6+V8 e V2+V4+V6+V8. As variáveis analisadas foram
diâmetro de espiga (DE), comprimento de espiga (CE), número de grão por fileira (NGF), massa de
grão por espiga (MGE), diâmetro do sabugo (DS), massa de mil grãos (MMG), número de fileira
por espiga (NF), altura de espiga (AE), altura de planta (AP), Número de espiga por planta (PRO),
rendimento de grão (RG) e massa de espiga (ME).
Os dados obtidos foram submetidos as preposições do modelo estatístico. Posteriormente realizou-
se análise de variância com o intuito de verificar a variabilidade, oriundo do efeito do tratamento
a 5% de probabilidade pelo teste F. As variáveis que apresentaram significância foram submetidas
as análises complementares através do teste de Duncan a 5% de probabilidade, posteriormente
empregou-se a correlação linear com intuito de compreender a tendência de associação entre as
variáveis com significância baseada a 5% do teste T. Com a matriz das distâncias euclidianas
confeccionou-se o dendrograma multivariados com a finalidade de classificar os tratamentos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados da análise de variância (tabela 1) apresentam efeito significativo nos tratamentos para
as variáveis DE, MGE, DS, MMG, ME, AP, PRO e RB a 5% de probabilidade. Sendo assim significa
que houve efeito da aplicação de nitrogênio em diferentes estágios fenológicos para as variáveis
analisadas.

Tabela 1: Análise de Variância para as variáveis diâmetro de espiga (DE), massa de grão por espiga
(MGE), diâmetro do sabugo (DS), massa de mil grãos (MMG), altura de espiga (AE), altura de
planta (AP), Número de espiga por planta (PRO), rendimento de grão (RG) e massa de espiga (ME).

* Significativo a 5% de probabilidade.
Tabela 2: Comparação de médias para as variáveis diâmetro da espiga (DE), massa de grão por
espiga (MGE), diâmetro do sabugo (DS), massa mil grãos (MMG), massa da espiga (ME), altura
de planta (AP), número de espiga por planta (PRO) e rendimento de grãos (RG).
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De acordo com a comparação de médias, (tabela 2) para a variável diâmetro da espiga (DE),
melhores resultados foram encontradas no tratamento com parcelamento de nitrogênio nos estádios
fenológicos V2+V8, Segundo estudos realizados por Carvalho (2018), espigas com menor diâmetro
tendem a reduzir geneticamente o número de grãos contidos em cada fileira da espiga, e
consequentemente obtém sabugos com menor diâmetro. Para a variável massa de grãos por espiga
(MGE) observou-se que na maioria dos estádios fenológicos, não ocorreu diferença significativa, a
aplicação parcelada de V6+V8 apresentou desempenho superior dos demais. Essa é uma variável que
está continuadamente relacionada à produtividade, podendo variar em função de doses de nitrogênio.
O diâmetro de espiga (DS), demonstrou média superior aos demais nos estádios fenológicos V2+V4
e V4+V8. A massa de mil grãos (MMG), o tratamento que apresentou maior média foi com o
parcelamento do nitrogênio nos estádios V2+V6, mas não diferindo estatisticamente para a maioria
dos tratamentos presentes no estudo.
Para a massa da espiga (ME) o tratamento que apresentou maior média foi V4+V8 mas não
diferiu estatisticamente dos demais. A altura de planta (AP) em relação aos tratamentos, teve uma
melhor eficácia os estádios V4 e V2+V4, geralmente, a superioridade na altura de planta com
aplicação de nitrogênio (N) nos estádios fenológicos iniciais de desenvolvimento do milho, ocorre
devido ao estimulo na proliferação do sistema radicular, instigado pelo grande aumento na produção
de hormônios como giberilinas, auxinas e principalmente as citocininas, onde em conjunto são
responsáveis pelo crescimento, divisão e expansão celular. (DEMARI, 2015). O número de espiga
por planta (PRO) os maiores resultados formam encontrados nos estádios fenológicos V4+V6 e
V4+V8. O rendimento de grãos (RG), destaca-se o V4+V8 pois, apresentando resultados superiores
relação aos demais. No estádio V4 ocorre o maior desenvolvimento do número de grãos por fileira
(LAUXEN, 2017). E no estádio V8, ocorre a definição do número de fileiras de grãos (FAST AGRO
2018).

Figura 3:Dendrograma aplicação de nitrogênio em diferentes estágios de desenvolvimento do milho.
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As variáveis mensuradas foram submetidas ao algoritmo euclidiano, para então termos a tendência
multivariada para o efeito de tratamentos, desta forma, definir perfis de manejo nitrogenado no
milho independente do hibrido ou da safra agrícola. Baseado na classificação variada identificou-
se a formação de seis perfis de manejo nitrogenado, nesse sentindo os perfis ficaram desta forma
o primeiro com os tratamentos em V4+V6, V4+V8 pois, devido à similaridade encontrada nas
variáveis MGE, DS, MMG, e ME. O segundo perfil, para os tratamentos V2+V6, V2+V8 apresentou
resultados semelhantes, devido as variáveis DE, DS, ME e AP. No terceiro perfil com a aplicação
de nitrogênio no estádio V2, nesse estádio resultou em uma maior AP devido ao aumento da síntese
de fotoassimilados, o que provoca a divisão e expansão celular e, consequentemente, o efeito na
altura das plantas. (FERNANDES, 2017). O quarto perfil, a aplicação de nitrogênio em V6 apenas,
pois resultou no incremento na MGE, MMG e ME. Isso pode estar relacionado que nos próximos
estágios ocorre a definição do número de fileiras de grãos, conforme citado anteriormente, a dosagem
única de nitrogênio nesse período, a planta pode demorar a sintetizar e maximizar a definição deste
componente, podendo resultar no incremento destas variáveis. O quinto os tratamentos em V2+V4
e V8 ocasionaram semelhança entre as variáveis AP, MMG e DS. E o último perfil, devido à
ausência de nitrogênio, demostrou para a maioria das variáveis demostrou menor desenvolvimento
dos componentes principais componentes de rendimento da cultura, quando comparados aos que
apresentam aplicação do nitrogênio.
A melhor eficácia de algumas fontes pode estar associada a melhor eficiência na utilização do
nutriente naquele determinado estádio, contribuído na eficiência fotossintética, aumentando os teores
de clorofila e da intercepção da radiação solar

CONCLUSÃO
O parcelamento do nitrogênio nos estágios V4+V8 apresentou maior massa de mil grãos e

rendimento de grãos, devido a definição dos componentes de produção da cultura, sendo

Evento: XXVIII Seminário de Iniciação Científica
ODS: 12 - Consumo e produção responsáveis

4



principalmente o número de grãos por fileira e número de fileira de grãos que ocorre nesses estádios
fenológicos.
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